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Jornal semanal da APROPUC e da AFAPUC

A diretoria da APROPUC
reuniu-se na quarta-feira 3/2, com
o reitor Dirceu de Mello e o pa-
dre Rodolpho Perazzolo, secre-
tário-executivo da Fundação São
Paulo, para mais uma rodada de
negociações sobre a dívida do
dissídio de 2005.

No encontro, que contou
também com assessores da Rei-
toria e da Fundação, os gestores
da universidade apresentaram
nova proposta para o pagamen-
to dos professores. Os docentes
receberiam cerca de 50% do total
acumulado da dívida, desde maio
de 2005, e 1% de reajuste sobre o
salário atual.

Os gestores justificaram a
proposta afirmando que a situa-
ção da PUC-SP não permite um
avanço maior, correndo-se o ris-
co de inviabilização da institui-
ção. Já a presidente da APRO-
PUC, Bia Abramides lembrou que
o sacrifício exigido dos profes-
sores também é muito grande,
uma vez que a defasagem salarial
de 2005 para cá atinge um mon-
tante elevado (veja quadros nesta
página).

O padre Rodolpho Perazzo-
lo afirmou que a proposta ainda
estava aberta, podendo ser melho-
rada, ele lembrou também que no-
vas compensações poderiam ser
acordadas, como, por exemplo, a
estabilidade de dois semestres para
os professores, respeitando-se a
vontade dos departamentos e as
demissões por justa causa.

O assessor da Fundação São
Paulo Nicolás Nuñes fez questão
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de salientar que o 1% a ser acres-
centado aos salários docentes se-
rão aplicados ao salário atual e não
ao salário de 2005 e que a dívida
será corrigida pelo    ICV-Dieese.

A proposta será apresentada
aos professores nesta terça-feira,
9/02, em assembléia que acontece
às 17h30, na sede da APROPUC.
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também informou à Fundação e à
Reitoria sobre o desmentido à nota
publicada no O Estado de S. Paulo
no dia 29/01, veja a nota de escla-
recimento na página 2.

COMO FICARIA O PAGAMENTO DA DÍVIDA

Nota: Os salários acima referem-se a contratos de tempo integral sem nenhum adicional

Titular                           9.968,03                       51.690,22                                     25.845,11

Associado                    8.542,36                       44.297,20                                    22.148,60

Ass. Doutor                  7.301,02                       37.860,17                                    18.930,09

Ass. Mestre                 5.224,35                       27.091,39                                    13.545,69

Aux.  Ensino                 4.111,35                       21.319,81                                    10.659,91
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O nº 9 da revista Cultu-
ra Crítica, revista cultural da
APROPUC, abre suas pá-
ginas para discutir a violên-
cia do Estado, através de re-
latos e testemunhos. Segun-
do os editores da publica-
ção, ao escolher o registro
testemunhal optou-se por
"uma literatura que se ergue
a partir da reflexão dos fa-
tos, situações ou aconteci-
mentos trágicos, em sua
maioria, ocasionados pela
violência de Estado".

O artigo que abre a pu-
blicação Estética e Política,
memória e esquecimento, de
Márcio Seligmann-Silva tra-
balha a interpenetração do
estético e do político na
constituição da memória.

Revista Cultura Crítica
discute Violência de Estado

Valéria de Marco, professo-
ra da FFLCH da USP, ana-
lisa o romance de Jorge
Semprún La escritura o la
vida, que tem como tema o
homem frente à barbárie
dos campos de concentra-

ção nazistas. A morte de
militantes na ditadura ar-
gentina é revisitada pela
professora de Filosofia da
USP Graciela Foglia.

Willis Santiago Guerra
Filho, professor de Direito

e diretor da APROPUC, em
seu artigo Sobrevivendo aos so-
breviventes desenvolve refle-
xões sobre a importância da
literatura testemunhal
como um grito de alerta em
favor da humanidade. Fina-
lizando a edição, o profes-
sor Ivan Rodrigues Martin
da Universidade Federal de
São Paulo discute as fron-
teiras entre o jornalismo e a
ficção, através do relato jor-
nalístico-literário do mili-
tante anarquista Vicente
Ballester.

A revista Cultura Críti-
ca já foi enviada aos pro-
fessores associados à
APROPUC e seu lança-
mento acontece nas próxi-
mas semanas.
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Fone: 3670-8208.

PUCViva: 3670-8004 – Correio
Eletrônico: pucviva.jornal@uol.
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No dia 29/01, o jornal
Estado de S . Paulo publicou
matéria afirmando que a
APROPUC havia entrado na
Justiça contra a Reitoria para
exigir o pagamento da dívida re-
ferente ao dissídio de 2009. A
diretoria da associação pronta-
mente enviou uma carta ao jor-
nal, desmentindo a informação
atribuída à entidade. Segue abai-
xo a íntegra:

RESPOSTA À COLUNA

"DIRETO DA FONTE" A

RESPEITO DA APROPUC

Informamos que diferente
do que foi publicado na coluna
"Direto da Fonte", na nota Ne-
gro, o quadr o (Estado de S .
Paulo,      29 de janeiro de 2010),
referente às pendências salariais
de 2005, a Associação dos Pro-
fessores da PUC-SP (APRO-
PUC) não entrou com ação na
justiça do trabalho contra a Rei-
toria da PUC-SP. Ao contrário,

APROPUC contesta a matéria do Estado de S. Paulo
a associação continua em nego-
ciação com a Reitoria e com a
mantenedora da universidade,
Fundação São Paulo.

Por telefone, o jornalista Pe-
dro Venceslau, do Estado de S.
Paulo, entrou em contato com a
associação, no dia 26/01, e con-
versou com um funcionário da
entidade sobre o caso, que o
orientou a enviar um e-mail para
a diretoria da APROPUC para
obter uma resposta oficial da en-
tidade. Porém, até o presente mo-
mento, nenhuma mensagem,
solicitação formal de informação
ou posicionamento do referido
jornalista chegou até nós. O jor-
nalista ainda entrou em contato
com o editor do PUCviva que
não responde pela entidade e não
passou nenhuma informação
dessas publicadas. Além disso,
diferente do que informa a nota,
a próxima reunião de negociação
será no dia 3 de fevereiro, e não
no dia 2.

A APROPUC lamenta a pu-

blicação equivocada às vésperas
da próxima rodada de negocia-
ção com a mantenedora da uni-
versidade e do início do ano leti-
vo, dando margem a inferir que o
jornal teve a intenção de difamar
a PUC-SP junto à opinião públi-
ca e seus futuros alunos.

Estranhamos o fato do
jornal, antes de publicar o tex-
to, não ter contatado a Reito-
ria da PUC-SP como meio de
obter informações mais preci-
sas sobre o caso, já que a mes-
ma é citada de modo equivoca-

do, como antagonista de uma
suposta ação jurídica por nós
impetrada.

Repudiamos ainda que o título
da nota publicada exponha, sem
nenhum disfarce, um preconceito
racial desnecessário e anti-jornalis-
tico, que contraria toda a história e
tradição da PUC-SP, marcada pelo
exercício da democracia e da tole-
rância étnica e religiosa.

A diretoria da APROPUC se
coloca à disposição dos devidos
esclarecimentos sobre o caso.

Diretoria da APROPUC
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Diversos centros acadê-
micos e estudantes inde-
pendentes da PUC-SP estão
organizando uma série de
atividades para receber os
calouros de 2010, com o ob-
jetivo de apresentar o mo-
vimento estudantil para os
novos estudantes da PUC-
SP. A calourada unificada
terá dois temas principais,
considerados os mais im-
portantes pelo grupo de es-
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COMPROMISSO COM A CATEGORIA

tudantes: a atual conjuntu-
ra da PUC-SP, discutindo
bolsas, inadimplência, men-
salidades, democracia e re-
pressão, e a atual situação do
Haiti. Os debates contarão
com a participação da
APROPUC.

A calourada unificada
ainda está em fase de organi-
zação e a próxima reunião
acontecerá no dia    12/2, às
14h, em local a ser definido.

Foi aprovado durante
a reunião do Consad
(Conselho Superior de
Administração),  no dia
4/2,  a refor ma do
campus Marques de Pa-
ranaguá. A PUC-SP e a
Fundação São Paulo as-
sinaram, junto ao Minis-
tério Público Federal ,
um Ter mo de Ajusta-
mento de Conduta
(TAC), em que as enti-
dades se comprometeram
a fazer obras para garan-
t ir  a acessibi l idade de
deficientes físicos ao re-
ferido campus.

Por ser  um prédio
tombado como patr i -
mônio histór ico,  as  re-
formas requerem cuida-
dos redobrados ,  pois
não podem alterar mui-
to a estrutura do prédio.
Ass im,  os  custos  para
realização das obras são
mais altos.

O Campus  Monte
Alegre também deve ser
v i s tor i ado  nos  próx i -
mos  meses  e ,  inev i t a -
ve lmente ,  t e rá  que  so-
frer reformas, pois tam-
bém não garante a aces-

Por imposição do Ministério Público
PUC-SP realiza obras de acessibilidade

s ibi l idade plena aos de-
f i c i entes.  O préd io  ve-
lho,  que abriga a Reito-
ria, não possui rampas e
e levadores ,  ass im como
não há banheiros adap-
tados.

NOVOS RUMOS

Logo no início da reu-
nião, o padre Rodolpho Pe-
razzollo lembrou a todos
que as decisões do Conse-
lho devem se "pautar de
acordo com a folha de pa-
gamento da universidade" e
que o Consad precisa ser
"criterioso em relação a con-
tratações, tanto de docentes,
quanto de funcionários".

Essas declarações de-
monstram qual rumo a
universidade vai tomar no
próximo período, sendo
pautada em primeiro lugar
pelos aspectos financeiros
e depois pelo acadêmico.

HOMENAGEM A

PAULO FREIRE

Diversas despesas foram
aprovadas durante essa reu-
nião do Consad, dentre elas
o pagamento de uma passa-

gem área para  Ana Maria Ara-
újo, viúva do ex-professor da
PUC-SP, Paulo Freire. No dia
25/2 acontecerá no Tuca uma
homenagem ao ex-professor.
Luísa Erundina, ex-prefeita

ERSIDADE

ATIVIDADES OFICIAIS

DA UNIVERSIDADE

Além dos estudantes e
dos Centros Acadêmicos, a
Reitoria e as Faculdades tam-
bém organizaram uma série
de atividades de recepção aos
calouros. No dia 11/2, às
9h30, no Tucarena, será rea-
lizada a palestra  Juventude e
Política, ministrada pelo Rei-
tor Dirceu de Mello e Ga-

briel Chalita, vereador e pro-
fessor da Faculdade de Di-
reito. No mesmo dia, às 20h,
o mesmo debate será minis-
trado por Dirceu de Mello e
José Eduardo Cardozo, de-
putado federal e professor da
Faculdade de Direito. Para
conferir a programação com-
pleta das atividades oficiais de
recepção aos calouros da
PUC-SP, acesse a página
www.pucsp.br/calouros.

de São Paulo, também estará
presente ao evento e, além da
cerimônia, o auditório supe-
rior do Tuca, em homena-
gem, passará a se chamar
Paulo Freire.

Calourada unificada discutirá
Haiti e conjuntura da PUC-SP
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FESTA EM
SANTANA
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O baile rolou solto com a animação da banda Blackout

Acima, os diretores da AFAPUC entregam os brin-
des para os funcionários e o Papai Noel, ao lado,
faz a festa da criançada

Os manos marcaram presença em Santana (esquerda), numa festa que reuniu
funcionários e psicólogos (ao centro) com  muito churrasco e cerveja, consu-
mida com a responsabilidade de sempre (direita)

No dia 23/12 a APROPUC rea-
lizou a sua tradicional festa de
final de ano, desta vez celebra-
da no campus Santana. O reitor
Dirceu Mello e parte da equipe
da Reitoria estiveram presentes
na festa. Como sempre a festa
teve muita música, garantida pela
banda Blackout,  e o tradicional
churrasco. O PUCviva realizou
uma  cobertura fotográfica do
evento, que estará nas próximas
semanas no site da AFAPUC
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O jornal quinzenal Tribu-
na Judaica, em outubro de 2009,
publicou uma matéria afirman-
do que a APROPUC partici-
pou da organização de um ato no
vão livre do MASP, contra o pre-
sidente de Israel Shimon Peres.

O jornal, com tal matéria ca-
luniosa, somente chegou ao conhe-
cimento da Associação através do
reitor Dirceu de Mello. Abaixo,
a íntegra da carta que a
APROPUC escreveu ao reitor
esclarecendo os fatos.

Considerando o ofício
encaminhado à presidente
da Associação dos Profes-
sores da PUC-SP, sob regis-
tro 01/2010 no último dia
4 de janeiro do ano em cur-
so, a diretoria da APRO-
PUC vem por meio desta
esclarecer que:

1. Não é verdade que a
APROPUC e seus direto-
res participaram do protes-
to ocorrido na Avenida
Paulista, mais precisamen-
te no vão do MASP, no fi-
nal do ano passado, confor-
me relata matéria caluniosa
veiculada no periódico Tri-
buna Judaica, em sua edição
de 10 a 24 de novembro de
2009, anexa ao ofício a nós
encaminhado;

2. Não é verdade que a
APROPUC tenha participa-
do da organização de tal
protesto conforme também
informa de modo calunio-
so, o mesmo periódico;

3. A diretoria da APRO-
PUC não subscreveu qual-
quer moção de apoio a tal
movimento, ou qualquer
outro documento que pu-
desse dar margem a qualquer
tipo de inferências de tal or-
dem, o que pode ser com-
provado mediante consulta
dos organizadores de tal mo-
vimento e que, ao que pare-
ce, não foram consultados
pelos redatores, editores ou

APROPUC responde à revista Tribuna Judaica
responsáveis pelo jornal Tri-
buna Judaica, nem tampouco
pelos professores que inter-
pelaram a Reitoria da PUC-
SP, como meio de formali-
zar uma reclamação contra a
APROPUC e contra seus
atuais diretores;

4. Em nenhum momen-
to os redatores ou editores
de tal periódico entraram em
contato com algum mem-
bro da diretoria, ou mesmo
com a sua atual presidente,
como meio de se certificar da
veracidade de tal informação
antes que ela fosse publica-
da e, desta forma, tornada
pública em tal periódico,
conforme a praxe do jorna-
lismo sério e consequente;

5. A diretoria da APRO-
PUC manifesta seu estra-
nhamento e o seu repúdio
quer seja contra tal calúnia
e difamação, quer seja ainda
contra o meio que tais pro-
fessores escolheram para
manifestar seu protesto con-
tra a entidade, uma vez que
a APROPUC é uma asso-
ciação autônoma e, portan-
to, sem nenhum vínculo
institucional com a Reito-
ria da PUC-SP;

6. A diretoria da APRO-
PUC também manifesta o
seu estranhamento diante de
tal intolerância contra as idéi-
as divergentes daquelas ado-
tadas - como política públi-
ca oficial - pelo Estado de
Israel; uma vez que o Brasil
não apenas se encontra sob
os princípios do Estado
Democrático de Direito,
como ainda tem como um
dos seus pressupostos
constitucionais, a garantia
da liberdade de expressão.
Protestar de modo pacífico
em nosso país não é, por-
tanto, nem crime, nem in-
fração de qualquer espécie;

7. A diretoria da

APROPUC tem adotado
em sua gestão uma postu-
ra democrática, a possibili-
tar deste modo que diferen-
tes perspectivas políticas e
ideológicas sejam expostas
em suas publicações, como
comprova, inclusive, a revis-
ta PUCviva por nós edita-
da e publicada sobre o
Oriente Médio no ano pas-
sado, e da qual participaram
vários colaboradores judeus
(Gershom Knispel, Arlene
Clemesha, Franklin Gold-
grub, Waldo Mermenstein,
Samuel Feldberg). Repudia-
mos, portanto, toda e qual-
quer insinuação de anti-se-
mitismo ou intolerância ide-
ológica em nossa gestão;

8. A diretoria da APRO-
PUC esclarece que possui
diferentes comissões edito-
riais para as suas diversas pu-
blicações (jornal PUCviva,
Revista PUCviva e revista
Cultura Crítica), mas em to-
das elas, assim como em seu
site (www.apropuc.org.br)
adota - como princípio - a
pluralidade política, teórica
e ideológica;

9. A diretoria da APRO-
PUC se coloca frontalmen-
te contra qualquer tipo de
censura ou tentativa de cer-
ceamento da liberdade de
expressão e, por tal, adota
como linha editorial a am-
pla divulgação de todo mo-
vimento social que a nós re-
corre para a divulgação de
seus eventos, o que, todavia,
não se confunde com apoio
automático, nem com a
subscrição automática das
causas por nós divulgadas;

10. A diretoria da
APROPUC envia anexa a
nossa edição sobre o Oriente
Médio, assim como a lista das
entidades que efetivamente
participaram da organização
do protesto contra a visita de
Shimon Perez (lista que se en-

contra disponível nos seguin-
tes endereços eletrônicos:

a) http://pt.org.br/por-
talpt/notícias/internacio-
nal-1/frente-pede-ajuda-ao-
egito-para-que-comboio-
humanitário-chegue-a-pales-
tina-2528.html

b) http://reconquista
ranegritude.blog.com/2009/
01/carta-ao-presidente-envi-
ada-pela-frente.html

c) http://blogdose.
blogspot.com/2009/01/
frente-de-defesa-do-povo-
palestino-abib.html

d) http://josécarlos
alexandre.blogspot.com/
2009/12/combios-humani-
t a r i o s - p a r a - f a i x a - d e -
gaza_30.html

11. A diretoria da APRO-
PUC reitera, por fim, o seu
repúdio contra toda e qual-
quer tentativa de cerceamen-
to da autonomia e indepen-
dência administrativa, políti-
ca e ideológica da entidade
dos professores da PUC-SP,
uma vez que a APROPUC
não tem nenhuma relação ad-
ministrativa com a Reitoria
da PUC-SP, ou com a Fun-
dação São Paulo, a dispor -
portanto - de mecanismos
próprios para responder a
toda e quaisquer interpela-
ções dos seus associados, de
membros da sociedade civil
e de outras entidades públi-
cas ativas em nosso país. Ma-
nifestamos, portanto, o nos-
so repúdio contra aqueles
que, ao contrário de interpe-
lar a entidade ou a sua dire-
toria, procuraram outros in-
terlocutores para formalizar
reclamações contra a entida-
de; a revelar, desta maneira, a
crença de que estamos subor-
dinados a uma instância de
poder superior ao mandato
que a nós foi concedido pe-
los professores da universi-
dade, por meio de eleições li-
vres e democráticas.

Diretoria da APROPUC
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A Conlutas está promo-
vendo uma campanha de
doação em conta específi-
ca para o Haiti. A ideia da
conta corrente é reforçar os
movimentos populares e
denunciar o "imperialismo
de face humanitária".
Confira o documento
ofi cial que pede ajuda:

Às Entidades, oposições,
movimentos e ativistas.

Escrevemos a todos e
todas em caráter de urgên-
cia, para  solicitar contribui-
ções financeiras imediatas a
todas as entidades e militan-
tes para que possamos en-
viar para nossos compa-
nheiros de Batay Ouvrie.

Nossos companheiros
relatam de maneira concre-
ta  a luta pela vida que te-
mos visto pelas cenas da
imprensa. A luta dos com-
panheiros busca cuidar de
seus feridos e garantir sua
sobrevivência, mas em uma
lógica de resgatar sua orga-
nização. O funcionamento
coletivo, a organização e
participação popular, úni-
ca forma de se contrapor à
ofensiva hipócrita do im-
perialismo, travestido de
ajuda humanitária o envio
de mais tropas militares

Cerca de 24 entidades,
como o CFP (Conselho Fe-
deral de Psicologia), Conep
(Conselho Nacional de Psi-
cologia), convocaram para o
dia 27/2, no parque do Ibi-
rapuera, um ato contra o Pro-
jeto de Lei do Ato Médico,
com diversas manifestações
artísticas e outras ações.

A Câmara dos Deputa-

Conlutas promove campanha
de  doações para o Haiti

para monitorar e controlar
o povo haitiano. Agora com
o imperialismo norte ame-
ricano mostrando quem
manda de fato. O envio de
10 mil militares norte ame-
ricanos com os mariners à
frente,  cuja especialidade
nunca foi salvar vidas em
nenhum lugar do mundo, é
mais do que simbólico.

Queremos fazer uma
campanha nas bases de nos-
sas organizações, de solida-
riedade de classe. Chaman-
do a contribuição dos tra-
balhadores brasileiros para
os trabalhadores haitianos,
que ao mesmo tempo man-
tenha a denúncia da ocupa-
ção militar que ganha no-
vas proporções. Mas essa
campanha, com material na
base, arrecadação de contri-
buição nas empresas, uni-
versidades ou votadas em
assembléias, com a idéia,
absolutamente necessária,
de "um dia de salário para
o povo haitiano" vai demo-
rar para cibseguir recursos
mais imediatos como estão
necessitando os compa-
nheiros.

Por isso queremos que
as entidades, movimentos
e organizações discutam,

até a próxima semana, uma
contribuição de seus recur-
sos normais para que pos-
samos contribuir.

Uma conta bancária es-
pecífica para depósito das
contribuições a serem en-
viadas a Batay Ouvriey foi
aberta. Isto nos permitirá
divulgar, posteriormente, o
extrato desta conta às enti-
dades contribuintes, bem
como a prestação de con-
tas em relação à Campanha.
Abaixo segue o número da
conta:

Campanha Haiti -
Banco do Brasil -
Agência 4223-4
Conta 8844-7.

A SOLIDARIEDADE ÀS

MULHERES DO HAITI

Continua a luta contra o
Projeto de Lei  do ato médico

dos aprovou, no fim de
2009, um projeto de lei que
agora está no senado fede-
ral, prevendo que cabe so-
mente ao médico a tarefa de
decidir sobre cuidados e tra-
tamentos de qualquer pes-
soa. Além disso, o projeto
prevê que apenas médicos
possam ocupar cargos de
chefia em serviços médicos.

Agora, um movimento
nacional se articula para
tentar impedir a aprovação
desse projeto. Já foram co-
lhidas mais de 1 milhão de
assinaturas em um abaixo
assinado contra o PL que
foi entregue aos senadores.
O abaixo assinado ainda
está no ar pelo site www.
naoaoatomedico.org.br.

Os professores e estu-
dantes da Uniso (Univer-
sidade de Sorocaba), com
apoio do Sinpro (Sindica-
to dos Professores) e do
DCE (Diretório Central
do Estudantes), pedem a
reintegração de 57 profes-
sores que foram demitidos
no final de 2009. O núme-
ro corresponde a cerca de
20% do corpo docente da
universidade.

O motivo das demis-
sões não foi esclarecido,
mas estes números cau-
sam preocupação do pon-
to de vista da preser va-
ção da qualidade de ensi-
no, bem como do supor-
te operacional oferecido
aos alunos.

Para as entidades, as
demissões ferem a legisla-
ção brasileira, pois atentam
contra o espírito da lei, de
zelar pela liberdade de en-
sino e pela qualidade da
educação, e que estabelece
princípios básicos a serem
perseguidos por todos que
estejam envolvidos com a
educação. As demissões
acarretarão na perda de
qualidade acadêmica da
universidade.

O Sinpro protocolou
na Justiça, no dia 25/1,
uma ação coletiva pedin-
do a reintegração de tais
professores. Os estudan-
tes, por sua vez, estão mo-
bilizados e organizaram
durante as férias diversos
atos, inclusive um duran-
te a realização do vestibu-
lar da universidade para
mostrar ao candidato a
realidade em que preten-
de entrar.

Professores e
estudantes da
Uniso cobram
reintegrações
dos demitidos

O Grupo de Mulheres
Pão e Rosas da América
Latina fez um pronuncia-
mento em sol idariedade
às mulheres do Haiti .  O
documento também foi
assinado pela professora
Bia Abramides,  diretora
da APROPUC.

O documento com-
pleto está na página da
Associação dos Professo-
res da PUC-SP
www.apropuc.org.br
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O 29º Congresso do
Andes, realizado em no-
vembro de 2009, em Belém
(PA), aprovou a centraliza-
ção das lutas na educação
para 2010. Confira os prin-
cipais eixos aprovados:

1 - Lutar pela valoriza-
ção do trabalho docente nas
universidades incluindo
pautas locais em suas ações,
contra todas as formas de
sua precarização. Em defe-
sa de uma carreira que va-
lorize o regime de trabalho
em dedicação exclusiva,
enquanto pressuposto a
viabilizar a indissociabili-
dade entre ensino, pesqui-
sa e extensão, com remune-
ração digna que atenda aos

Conheça as resoluções do
29º Congresso do Andes

princípios da paridade e da
isonomia, como parte inte-
grante da luta em defesa de
uma universidade pública,
estruturada com base no
princípio constitucional da
autonomia, com financia-
mento público assegurado
e gestão democrática, nos
termos do projeto de uni-
versidade socialmente com-
prometido, construído co-
letivamente e defendido
pelo ANDES-SN;

2 - Lutar contra todas
as formas de divisão do
movimento sindical docen-
te, conclamando o conjun-
to da categoria para assegu-
rar a unidade em torno de
seu sindicato, o ANDES-

SN, com garantia de auto-
nomia e organização de-
mocrática que respeite a
pluralidade de pensamen-
tos. Adicionalmente, de-
sencadear uma discussão
nacional ampla sobre estra-
tégias e políticas para o for-
talecimento das seções sin-
dicais e sua articulação, re-
organizando aquelas que
foram desativadas, com in-
tenso trabalho de sindica-
lização de docentes com
vistas à plena representação
de toda a categoria;

3 - Intensificar a luta pela
manutenção do registro do
ANDES-SN, conforme
transitado e julgado nos
tribunais superiores, dando

continuidade à luta em de-
fesa da liberdade e autono-
mias sindicais, contra toda
forma de intervenção exter-
na na organização dos tra-
balhadores;

4 - Contribuir para o
avanço do processo de re-
organização da classe traba-
lhadora, atuando ativa e de-
cisivamente, no âmbito da
Conlutas, no processo de
unificação e construção de
uma nova central, classista,
sindical e popular, capaz de
colocar num patamar supe-
rior de enfrentamento as
lutas contra as ofensivas
que essa classe vem sofren-
do por parte do Estado, dos
governos e do capital.

Entre os dia 25/1 e
29/1, ocorreu o Fórum So-
c ial  Mundial  (FSM) - 10
anos ,  em sete cidades do
Rio Grande do Sul .  Se-
gundo os organizadores,
35 mil pessoas participa-
ram das 915 at ividades.
Parte das atividades rea-
lizou um balanço dos 10
anos de trabalho do FSM
e também traçou perspec-
tivas para o futuro.

Aliás, a edição de Por-
to Alegre foi apenas uma
das diversas atividades do
Fórum Social  de 2010.
Serão realizados uma sé-
rie de encontros em todo
o mundo para debate,
com fóruns nos Estados
Unidos, África, América
Latina e Europa.

Tradic ionalmente,  a
comunidade puquiana
participa dos espaços do

Organização e perspectivas
na pauta do Fórum Social

Ato pede libertação de
militantes do MST

Fórum Socia l  Mundia l .
Gabr ie la  Moncau,  es tu-
dante de jornalismo, pre-
sente ao evento em Por-
to Alegre ,  comparou a
edição atual, com outros
fór uns.  "Ao contrár io
outros anos, houve pou-
ca constentaçõe às polí-
t icas do Governo Fede-
ral. Faixas e cartazes cri-
t icando o Pres idente
Lula foram proibidos de
entrar durante o seu dis-
curso no g igant inho",
comentou.

Em contrapart ida,  a
estudante acredita que a
pauta da cr iminal ização
da pobreza conseguiu
aglutinar um bom núme-
ro de militantes. "As ati-
vidades com  o MST e a
resistência hondurenha fi-
caram lotadas e com  boa
participação", concluiu.

No dia 10/2, quarta-
feira, será realizado o Ato
Pela Libertação dos Pre-
sos Políticos do MST e
Contra a Criminalização
dos Movimentos Sociais
na Faculdade de Direito
do Largo São Francisco,
às 19h. O ato é um pro-
testo à prisão de sete mi-
litantes do MST        (Mo-
vimento dos Trabalhado-
res Rurais Sem-Terra) acu-
sados de liderar a ocupa-
ção da Fazenda Santo
Henrique, de propriedade
do Governo Federal, que
foi grilada pela multina-
cional Cutrale.

Na convocatória do
ato, os militantes argu-
mentam que a prisão foi
uma criminalização dos
movimentos pela terra.
"Transformar problema
agrário brasileiro em cri-

me comum tem sido a tá-
tica dos setores mais con-
servadores e truculentos
da sociedade brasileira. É
um atraso que pode im-
pedir o avanço e o desen-
volvimento do país com
verdadeira justiça social",
conclui.

Além disso, a Polícia
Civil apreendeu bens co-
muns dos agricultores,
como defensivos, fertil i-
zantes, óleo diesel,  e os
acusou de roubo, sem
provas.

A Cutrale é a maior
empresa de suco de laran-
ja do mundo, detentora
de 30% do mercado mun-
dial.  No Brasil ,  além de
grilagem, já foi acusada de
lavagem de dinheiro, doa-
ção ilegal em campanha
eleitoral, formação de car-
tel e monopólio.



Entre os dias 16 e 23/01,
realizou-se, na PUC-SP, o
XVII Cobrecos (Congresso
Brasileiro de Estudantes de
Comunicação Social), com
cerca 110 estudantes de
comunicação de todas as
regiões do país.
Durante as décadas de 70
e 80, a PUC-SP tinha tradi-
ção em sediar diversos
encontros estudant is ,
mas, com o decorrer dos
anos e a crescente elitiza-
ção da universidade, pas-
sou a recusar eventos des-
se caráter.
A importância da realização
desses espaços se dá pelo
estímulo aos movimentos
sociais de base, que têm
como prioridade elevar a
consciência do indivíduo.
Mesmo com o comprome-
timento dos estudantes e
professores em relação à
realização do encontro,
houve resistência de alguns
setores da universidade,
mas tudo transcorreu de
forma tranquila, sem cau-
sar nenhum problema, ser-
vindo para reabrir as portas
da universidade para ou-
tros eventos sociais.
Entre as principais propos-
tas aprovadas durante o
encontro está a defesa da
obrigatoriedade do diplo-
ma para os casos em que
exista relação trabalhista,

PUC-SP volta a sediarPUC-SP volta a sediarPUC-SP volta a sediarPUC-SP volta a sediarPUC-SP volta a sediar
 encontro estudantil encontro estudantil encontro estudantil encontro estudantil encontro estudantil

e a não obrigatoriedade
para comunicadores popu-
lares, que são constante-
mente criminalizados por
não possuírem diploma. A
Executiva entende que o
central não deva ser o di-
ploma, mas a regulamen-
tação do trabalho em to-
das as áreas, pois o diplo-
ma, por si só, não garante
direitos aos trabalhadores.
Outro ponto importante foi
a questão das novas dire-
trizes curriculares proposta
para os cursos de comuni-
cação, ao final de 2009,
que aponta para a diluição
da área de comunicação
social. A resolução aprova-
da não teve ampla consul-
ta à sociedade e, também
por essa razão, a Executiva
é contra tal proposta por
entender que elas "apon-
tam para a tecnização dos
cursos, atendendo exclu-
sivamente as demandas de
mercado".
A luta da Enecos é para
que o debate sobre as
diretrizes curriculares dos
cursos de comunicação
seja construído junto a mo-
vimentos sociais, estudan-
tes e trabalhadores da co-
municação, valorizando a
formação crítica e huma-
nística do comunicador.
Outras informações, aces-
se: www.enecos.org.br

Mal começou o ano e o
PUCviva já recebeu denún-
cias anônimas de seguranças
da empresa terceirizada Gra-
ber. Mais uma vez, as denún-
cias giram em torno de ultra
exploração do trabalho, as-
sédio moral e ataque aos di-
reitos trabalhistas. No início
do ano, quatro trabalhado-
res foram suspensos, por mo-
tivos questionáveis. No pri-
meiro caso, um segurança
faltou no dia 1/01, durante o
feriado, e, no dia seguinte,
foi informado que estava sus-
penso, tendo que voltar para
casa, sem prévio aviso. Ainda
no começo do ano, um se-

Seguranças denunciamSeguranças denunciamSeguranças denunciamSeguranças denunciamSeguranças denunciam
suspensões e assédio moralsuspensões e assédio moralsuspensões e assédio moralsuspensões e assédio moralsuspensões e assédio moral

gurança questionou a ma-
neira como foi tratado pelo
líder, que humilhou-o na fren-
te de outras pessoas. O líder
dos seguranças ficou altera-
do, arrancou o Rádio HT e o
fone do subordinado, ras-
gando a calça do segurança,
além de, posteriormente, o
suspender. Depois de todos
os fatos, um grupo de segu-
ranças procurou a Reitoria,
conversou com o Pro-reitor
Comunitário e com a Direto-
ra do Campus. Segundo rela-
to dos seguranças, os gesto-
res disseram  "que o proble-
ma é de inteira responsabili-
dade da empresa".

Nos dias 1 e 2/03, às 19h30,
no Tucarena, o NU-SOL or-
ganizará a Aula-teatro 6.
Foucault., como parte da
recepção aos estudantes da

NUNUNUNUNU-----SOL organiza aula-teatroSOL organiza aula-teatroSOL organiza aula-teatroSOL organiza aula-teatroSOL organiza aula-teatro
Faculdade de Ciências So-
ciais. A entrada é franca e os
ingressos devem ser retira-
dos com uma hora de ante-
cedência da apresentação.

Faleceu na terça-feira,
26/01, a professora Paulina
Dalva Artimonte Rocca, do
Departamento de Linguísti-
ca, da Faculdade de Filosofia,
Comunicação, Letras e Artes
(Faficla). Paulina lecionava na
PUC-SP desde março de 1979
e, além das disciplinas do de-
partamento, dedicou um lon-
go período de sua vida à
coordenação dos laborató-

Faficla perde professoraFaficla perde professoraFaficla perde professoraFaficla perde professoraFaficla perde professora
PPPPPaulina Raulina Raulina Raulina Raulina Roccaoccaoccaoccaocca

rios de informática da Comfil.
A missa de 7º dia foi realizada
no dia 31/02, na Capela da
PUC-SP. Ao final do ano pas-
sado tambem faleceu o pro-
fessor José Antônio Carquei-
jo Jr., do departamento de
Educação Física. O docente
era muito querido pelos alu-
nos, ministrando inclusive
aulas de ginástica laborial para
os  funcionários da PUC-SP.

O ex-professor da PUC-SP
Moacir Gadotti concedeu uma
entrevista exclusiva à revista
Caros Amigos, um dos im-
portantes veículos de co-
municação alternativa do

Ex-professor da PUC-SP éEx-professor da PUC-SP éEx-professor da PUC-SP éEx-professor da PUC-SP éEx-professor da PUC-SP é
capa da revista Caros Amigoscapa da revista Caros Amigoscapa da revista Caros Amigoscapa da revista Caros Amigoscapa da revista Caros Amigos

país. Em sua entrevista, o
educador analisa vários as-
pectos da educação no Brasil
e mostra como ela faz parte
dos principais entraves para
o desenvolvimento do país.

Até 1/03 serão recebidos
artigos e resenhas para a
edição nº5 da revista Per-
seu - História Memória e Po-
lítica, do Centro Sérgio Bu-
arque de Holanda (CSBH),
da Fundação Perseu Abra-
mo. A publicação, que terá
como tema Rebeliões: mo-
tim e negociação, pretende
oferecer pesquisas e refle-
xões sobre a esquerda. Além
de artigos inéditos de auto-

RRRRRevista Pevista Pevista Pevista Pevista Perseu nº5: abertoerseu nº5: abertoerseu nº5: abertoerseu nº5: abertoerseu nº5: aberto
edital para artigosedital para artigosedital para artigosedital para artigosedital para artigos

res convidados, a revista terá
também textos enviados es-
pontaneamente e recebidos
pelos editores nos prazos
estabelecidos pelo edital. O
material recebido será ava-
liado pelo Conselho Editorial
e por pareceristas ad hoc,
que decidirão sobre as publi-
cações ou não das contri-
buições. O edital pode ser
encontrado no s i te
www2.fpa. org.br/portal.
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Mesa de debate do Cobrecos que contou com a presença
de Plinio de Arruda Sampaio, Gilmar Mauro, Christy
Pato e Sue Iamamoto




